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NOTA DO CONSELHO FISCAL 

O Conselho Fiscal da AABB-Rio divulga os destaques em relação à análise do balanço, 
dos balancetes e dos documentos relativos ao período de Janeiro a Dezembro de 2018, 
cujos respectivos pareceres mensais foram encaminhados aos Conselhos Deliberativo 
e de Administração. 

Em 2018, as receitas ordinárias somaram R$ 11.829 mil e as despesas R$ 11.662 mil, 
apurando-se um superávit de R$ 167 mil. As informações de 2018, a partir de outubro, 
contêm os valores do Projeto Super Vôlei. 

Já em 2017, as receitas ordinárias tinham alcançado R$ 9.895 mil e as despesas R$ 
10.988 mil, com déficit de R$ 1.093 mil. Para este resultado não computamos os R$ 
1.689 mil de recuperação de depósito judicial (CEDAE) e R$ 253 mil de rendimentos 
desse depósito, nem as despesas extraordinárias de R$ 388 mil (honorários 
advocatícios) e R$ 41 mil de imposto de renda desse depósito. 

No encerramento do balanço, em 31/12/2018, as disponibilidades alcançavam R$ 184 
mil, sendo R$ 37 mil em caixa, R$ 5 mil em bancos e R$ 142 mil em aplicações 
financeiras. 

Por outro lado, em 31/12/2017, as disponibilidades chegavam a R$ 122 mil, sendo R$ 
23 mil em caixa e R$ 99 mil em aplicações financeiras. 

As disponibilidades financeiras vêm apresentando, nos últimos meses, as variações 
apontadas no quadro abaixo (em R$ mil): 

 Jul/2018 Ago/2018 Set/2018 Out/2018 Nov/2018 Dez/2018 
Total 213 267 134 368 313 184 

O Comitê de Obras criado em dezembro de 2015 para acompanhar as obras que foram 
realizadas nas instalações do Clube, constituído por representantes dos Conselhos de 
Administração, Deliberativo e Fiscal, teve suas atividades encerradas em 31/10/2017. 

Em 31/12/2018, entretanto, a conta atinente às obras na Recepção e Secretaria 
apresentava ainda saldo de R$ 125 mil. 

Para as obras concluídas, foram transferidos R$ 6.052 mil para a conta “IMOBILIZADO 
– EDIFICAÇÕES – Benfeitoria – Sede”. 

O Clube firmou convênio de cooperação financeira com a FENABB, recebendo R$ 1.000 
mil, e o saldo devedor no final do ano era de R$ 254 mil. 

Paralelamente, a AABB tomou empréstimo junto ao Banco do Brasil, em abril, com o 
objetivo de reforço do capital de giro, no valor de R$ 600 mil, e o saldo devedor ao 
final do período era de R$ 400 mil. 

O Clube, até então isento, recebeu, em 2008, cobrança do IPTU. O advogado da AABB 
entrou com ação no âmbito judicial, junto à 1ª Instância do TJ/RJ, na 12ª Vara de 
Fazenda Pública, tendo sido distribuída em 22/10/2015, questionando essa cobrança. 
Não estamos conseguindo acessar os valores atinentes à dívida com o IPTU no site da 
Prefeitura do Rio de Janeiro. A última informação de que dispomos é da certidão de 
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10/08/2017, que informava dívida ativa de R$ 14.685 mil, honorários de R$ 772 mil e 
dívida não inscrita de R$ 937 mil, totalizando R$ 16.394 mil. Continuamos fazendo 
provisão para pagamento de honorários advocatícios em caso de sucesso da ação. O 
saldo dessa conta, em 31/12/2018, era de R$ 456 mil. 

A AABB entrou com ação judicial questionando a alíquota aplicada ao ICMS da conta 
de luz. Desde o início da ação, o Clube vem depositando em juízo o valor da diferença 
entre as alíquotas. Em 31/12/2018, os depósitos efetuados somavam R$ 275 mil. 

Tivemos a seguinte evolução do quadro de sócios: 

Categorias Dez/2015 Dez/2016 Dez/2017 Dez/2018 
Pagantes 2.751 2.551 2.381 2.223 
 - Efetivos 889 838 792 730 
 - Comunitários 1.213 1.138 1.062 1.028 
 - Outros 649 575 527 465 
Isentos 351 349 352 335 
Subtotal 3.102 2.900 2.733 2.558 
Dependentes 4.308 4.005 3.785 3.487 
Total 7.410 6.905 6.518 6.045 

Diante dos mecanismos da Lei de Incentivo, a AABB-Rio firmou parceria com o 
Supermercado Zona Sul, como experiência de regresso ao esporte de alto rendimento - 
Projeto Super Vôlei. Em 2018, recebeu R$ 200 mil. 

A AABB-Rio adquiriu em outubro/2001 dois lotes de terreno no Condomínio do 
Itanhangá, que foram contabilizados pelos respectivos valores de compra. Desde a 
aquisição, esses terrenos não foram utilizados, porém o Clube vem arcando com 
despesas de condomínio. 

Continuamos preocupados com as questões relativas aos processos judiciais, caso 
tenhamos definições desfavoráveis aos interesses do Clube, ensejando uma majoração 
nos custos/despesas. 
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